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tÜjMKRO AVULSO
100 ríls

> i0-JITtf PERIÓDICO BI-SCMAHAL
CÁUSTICO

HUMOHISTICO
As quartas«s.íi,bsiilos

NUMERO ATRAZADO

COLLjIWRjKD&RES
Sctchristãõ, Jiock, Lc Pctit, Repórter, D. Sa/a?t,

Martin I, Dealino, Lucas Tavares, Frei K. Baco, Chico-
Bola, Edison, Riamcur, Julido , Valdcmar, Piparolc,
Dona Fina, A/ani Gregorio -tumor, T/icrcza, a Casta,
Bock-Bicr, Vosso Criado Mathias.

3«i«^^»-«»

Heitor Quintanilha, Gil Moreno
e Vas Simáo

-Assignaluras para a Capital e Estados

Anuo  12*000
Seis meies b$000
Extrangctro, anuo  25$000

Serviço e3pocial do todos os
outros jornaos o commen
tario também ospocial do"Rio Nu."

VIEKIÍA, 10.— 0 professor Falb,
quo annunciou o próximo fim do
mundo, acaba do solhar uma mani-
fostaçao de desagrado, tendo resolvido
partir para a America.

ni i» ! <K ,
veram pelos autos e pela,
cucbonpado [K-dagngo o .
oslardlie n lenha, (prasl •
mundo ehega com ttlgu
ivaiieo paru o Sr. 1'aili.

MÔNACO, 10.— Foi aberta larga
ísnbscripçio para erigir uma estatua
ao inventor da roleta.

Antes pelo

O Peivi.l
Jll
A lelu mi
Sai do l.ii

¦ontr

liidiimmidi
amigos fuxj-rozo

iiiiiu
n!í liiiAu.il

K' den.w, quise diz, iitit povo de mae
também, na praça puli!bronze, o vulto ai,,ri,
Cuellio.

PAHA' 11.—bavantou-ae eitraor-
diuariaracute o preço de certos ar-
t«factoa de borracha.

(ira boliw! (Juen
abaixe. Isso, com
mulher!

Io

DTJETTOS
Mu não conheço o Tavares.
Xãu conheces tu oulra eonsu.
Não conheço, homem !
Conheces, homem '.
.Mas. (pie apito elle loca .'

15' ciirun Becca...
li' celebre nau me posso lem-

luar.
Porque o não queres,Ora. porque o não queres...Não lc lembras de um por-

lUíiuez. baixote, gorducho, barri-
gudo, careca, Iuzidio de .suíças
brancas, amigado com urmi mulata
muito Iciu, muito barriguda, muito
hçicmi.i, da rua da Alfândega :

A Muriootii !
Prcrisanieiilo ; essa mesmo.

Ah ! Agora, lembro-me. 15'
verdade. O homem clmnui-se Ta-
Mires.

Pois como ia Ir contando :
éramos I'.' sócios, ao tudo : o 'La-
vares estava presente. Kicíiru es-
labeleeido (pie a sociedade sabia
jiol.o carnaval, e immcdiutuuicule.
correu, de mão cm mão; uma stlb-
scrípçüo : este. assignava, õOD*:
aquelJe. lllll* : aqnclle outio :!00f i
chegou a vez du Tavares, que, to-
mundo dst penuu escreveu uniu
porção de gurntuélios e uma por-
cão, nurrcii menor, du asneiras offe-
recendo 5:000? para os festejos do
carnaval.

Oli
Houve um imliscriptivel, na

Slllll.
"Sim Sr. 5-000,?, exclamou o

Tavares ; mais do quo isso tenho
eu aqui ! -

—¦ «Bravo ! Muito bem !» ap-
plumiirain os outros.

«TJu dou os Õ:000í : mas, a
31 líricotti lia de ir de dançarino,
n carregar o estandarte !"

"Ora. mii Tavares, exclamou
o Xocl, a Maricota...»

«Não tem nada. .In eu lhe
mandei fazer uma rica fatiotn na
Alihifarin America do Sul, na
casa do Fortunuto, Carioca ÕÜ».

-- «(.'omitido..."
Aqui não ha eourliidos...»
"Porém o Sr. sabe que é sem-

pie um sócio quem leva o esta o-
darle : é até habito dnl-oao sócio
mais antigo. Trata-se de um logtu'
de honra !»

Issoó quenão ! II ourado não
... , , ¦ , bii ninguém mais do que a Muri-liiavos! Bravos! Muito, bciir.Ü ,. ls„„ ,-, „iulala, mas nuncaConiqiioe.ntaooPcnoto fezanuos, (,5e,on.0,.„,, B, nil0 „„, „ ,1cgil.s,

reuniu em sua casa um grupo de '
amigos que se julgnin_feíizes,
i/ozítr 

'dtttt-tiitfWTrliTijtir.* iittimnSC, a
par'disso tudo, trabalha por um
tbeatro digno c serio.

¦ NAo cstií mit a dignidade, não
está uni a seriedade invocada na
JVbííiifti,

Isso e" quo é arroz com casca, o
mais são historias.

O homem d/t gohò aoá seus aiiôgo*
ri» rclaçàctt intimas n e sério."" Esta regulando,

D*nqni ha dias leremos uimi
noticin semelhante ri esta :

«O sóbrio eidndào Sr. R: K.,
que, dinrinmoilte, infere uma gnr
i'afa tlc álcool... etc."

E' celebre. Nós. lendo de allir
mar éníltcgori ca mente que o ei
dadilo .1, Ji ou X tem relações í»

uais adorava du que ú Santa pa-
iroeiru da fregueziti..

Uni bonita a Mimi. Compleliirn

1 estamento

pelo Naial dezesois nnnos d
poneza irahalhadcirn e sadia, mu-
llior feita e a qitbm a natureza
revelara, desde os Ires ununs, o
primeiro dos seus Íntimos segredos,

Tez morena, rosada, fresca, olhos
piovoiiidores uureolados por duas apiinliava. Passavn de um numcurvas firmes de olmiio, ealiellos outro, experimentando as com deli

iidczu. escolhendo as mais um

pereira e i
arvore.

O santo homem assenlou-se
gramam, apoiou u cabeça uo tronco
cnciiscorado da arvore c. olho:
céo, não perdeu um só movimento
da a;:il rapariga.

Sobro o saiote, cm regnço, co
meçou clln a lançar ;is Inicias que

^Jió. & Crú
«Passou honleiuoanui

i uataliclu úo inlolligonu
diosu netor Peixoto, i
riiuiU) raros qiiu ainda .-
alu lllell.

Illli

r ln/el

ii ueni.lnvol
tlieat:
tbeatro sério. Em si
hábil uefto
reuniu-se um gru|K> de iiinigôs
d'a(juellc artista, o qual oflere-
(•eu-1he- profuso o bem servido
jantar.

Vários mlmqs recebeu o Poí-
, xoto c com- iis minios muitas

prova» .du eousidcriivflo e.estima
tjiic lhe votam os que possam de
sim amizade v de suas rclueõis
latimiisji,

(NoUelii liulilloii.lii na .Voíicia
de 7).

-^^^^rrjmiT~nTãs... nem qual pia
xcs... ou a Maríuola leva o eslau
darte ou então... iitin mi soei*'-

Plílil K. HA',11
-d±~

A Árvore Encantada
I l _.

\ P. ^lAII ALII.SF.S

| ^pprosima\Ti*sp-o din de,uniios
do padre Fiandeira o a .Mimi— sua
cshcltii nfilhnda— não havia ftiuda

i leiloa cscollm do pre-eute'(pie de-
1 \ iit oílcrticev uo carinho padrinho.

E bem o merecia elle—o Úinditilm
i — tão bom, tão meigo, que até r,s

limos ílrifHKo colo o eidiulão P, D .niaslinglias do lugar cliopuivuiil a
ou 3', nunca diremos que.!. Dou resmonear iletanla íueiçuice. imir-
X 6 sírio ou digno. ! murundi pêlos cantos qne o padre

]Ue disputavam aos olhou o
jrunie, bocea Tcrmclha. huinida,
•ottto de nlvissimos dentes, era a

Mimi invejada poli* raparigas e
cobiçada pelos ntaílrns, a quem
desprezava e que nfto perdoavam
ao padre Bandeira o ser o dono
futuro d'aquellu jóia.O padre a está qpraiulo—invi-
iiuarnni os que diziam—conhecei o
bem.

,1:1 a possuiu —- garantiam —
bruta!mente os despeitados.

K embora os seios rjos da Mimi,
firmes, debicosturgidos, quoamea-
cavam— revoltatlos. talvez pela
imrncrceida prisão — romper o cor-
pete lioreado den/.ul, protestassem
contra as calumuias dos despei-
tados: embora as maneiras i'eca-
tadas da rapariga não dessem aso
u essas \ is muriiniiaçòüs. elleseon-
timiavain a negar lhe o direito n
capellu das virgens. K a du-
vida arraigava-se tio espirito de
niriTtÔS. -" "

O que, porem, estava provado
era ser a Mimi um encanto, uma
tentação, saiote eurlu, deixando
perceber o começo de duas soberbas
olrnunus que faziuui scistnar em

luxuoso capitei.
Chegou afinal o dia de annos do

padre.
Mocoílas c rapazes vinham desde

cedo pedir a benção ao sacerdote
qrre lhes havia salgado a bocea, a
todos, banbando-os nu pia da velha
igreja.

A Mimi, inquieta, preoccupadn.
nervosa, vira passar-se a manhã
sem ipie o Acaso, o grande leiti
ceiro ao qual se entregara, lhe for
iiecesse a almqjada dádiva.

Antes do almoço, padrinho e
afilhada dirigiram-se, comodocos-
turue, ao pomar, em busca dos
fruetos que acompanhavam a frugal

e feição.
Ao transporá pequeim cuucella

do pomar, Mimi, n!um desabafo,
atirou-se desfeita om pranio sen-
tido. longo, nos braças do puilri-
nlio surpreso.

O que c isso, rapariga.' O
que lensT Anda, folJn.

li como não obtivesse resposta :
Ojie tolice ó essàí Chorar

iissim á loa! Nanics, dize o que
tons, linda.

^— Diii...dinho, sou... muito
imJJbUx--X^k>r\-r-hTTfl fuTrr~na7rrda
para... dar a v. sseniccè... soluçou
tíinul.

Coiladiuha da Mimi; não
tem nada paia dar ao ].)indinho !
Chora, poqueiiiiiatdiqiiil debuchuii

velho.
E llngindo-se /.ungado :

Xão . st;jns tohi. Ocixu-te
disso. Levanta a cabeça. Anda !
Xslo (pioro que chores mais. Olha,
ilM-nir1 um .beijo »o vae colher-me
liquellns pei-as, que alli estão, tão
madurinhas. Vae. será o meu pre-
senie.

reverendo, :r sorrir, obri-
guu-ii a eiioaral-o. seguramlo-lhc,
ú Ibrçn. a cabeça com as duas mãos

omitiu beijo longo, cheio, estre-
piloso, leclion-llio nos lábios o
ultimo soluço.

Mimi, com as costas das milon
euxngou tis lagrimas e descalçando

t-Hinonqúiníns critrcn pura a

duras.
O padre Bandeira, olhos fixos,

dilatados, acompanhava todos os
movimentos arriscados da querida
afilbada.

O que o sen olhar descobriu
então devia sei-delicioso,porquanto
reslbleguva ruidosamente, sentin-
do-se eiujiol^ado de violentas sen-
Suçues.

Km uma oceasião, quando a ra-
parigiiconi o pé esipicrdo firmado
em um dos grossos ramos e o di-
reito apoiado n onfro mais fino,
ipie ficava mesmo sobre a cabeça
do padre, curvava-se toda para
colher unia linda pouca íIp fruetas,
o sacerdolc. não se pôde mais
derninar egritou á afilhada :

Fica assim Mimi. Assim; não
te mexas. (vbm romã tão linda !

Hoiuil, Dindinhoí Aqui na
pereira í Onde ?

Suo, uão é isso, sim, sim, é;
í ilnia romã, rubra, madnrinlia,
eutreaberta. abi bem no meio...
abaixa-te mais...

Onde, onde, padrinho í vosse-
inecé está caçoando !

Xão. não estou. Olha, desce.
Mimi: desce, não meenlouqueçiw !

Vi o padre, convulso, o olhar
relanipejando volupias enfiava i
ni'3,0 tremula por baixo da batina,

Mimi fitava-o admirada.
De repente eomprehciideii.
Excitada pelos movimentos mais

e mais vivos do padrinho, dei
xou-se escorregar pelo tronco da
arvore, levantou a saiote onde se
achavam os fruetos colhidos edei-
xou que elle, quasi apopletico,
sugasse com os lábios sequiosos os
favos rubros da rubra romã.

A' noite, o respeitável padre
Bandeira jurava a Mimi, todo. co
rada, qne fõni aquelle o seu me
lhor presente de annos.

CüNKAlX) SilílNO.

Afforrso Coelho engaiolado, e ceie-
bre, 6 cclelieirini,,.

1'clizniente. para o laniosissimo
estclltoiiatario.cstamos no carnaval
o com qualquer dominó estil o lio-
itiem na rua. Até pelo menos (¦, só
o (pie temos \isto: AIÍ0USO Coelho,
do vez em quando, deixa se pron-
der: não porque esteja arrependi-
do do que fez ; mas, para mostrar
a polícia a sua inépcia e incoinpe-
lencia.

O chefe de policia du Raliiti
mandou parabéns ao d'aqui : o
ri'aqui ao de lá. Pois sim, no esta-
lar dos ovos é que se conhece a
manteiga ! Veremos.

Aflbnso Coelho, o seresta
Que embrulhou já mais de mil
Vai mostrar p'ra que é que presta
A policia do Iiraz.il,

N0TJVBATJTÉS

Chega o Carnaval e eu digu :
Zé Pereira ! btim ! buni ! bum !

Vou vestir-me de mendigo.
Pois ando mesmo a nenhum !

IÍKPOKTKIi.

APARAS
- Paliia, áso horas e 50 mimi

los dn tarde—Ao chefe de polrct—itlo—líogo-vus me envieis potjrrimimn iir^mçJ_oí_sii^i
Mlbnso (.

les—Felis. aaif.
•¦ Hidiin, ,:is 7 horas eõtlniiuu-

los da tarde— I,*rííeutissimo —
Ao Dr.ehofo de policia—Itlo—A
policia teve denuncia itiie se
iichnva nesta ciiplt.il Indivíduo
Hriruinoso abi ou i^. Paulo- Sus-
peitando tratnr-se Atlbrrso Coe-
lho, dei instiiiceoes convauleu-
ten Hiena au.\lliai*es, '[UüotroU*
M'1-ani minha presern;;i. Dei busca
-icns aposentos. Confessou >cr
AHouso Coelho de Andrade, oe-
lelnc estelin nula rio—O chefe de
seRiimttca, Fetix ftattpar».

. (,'liofe de Jiollela - Iluliia-
1'Vlloitawícs siiic.'Ri>! brilhante
tbllaoncj» , tl? / i d¦ iCôtbcítAilpiv^» i'oe!ho iem nfe.

onder mpii diõs processos crime
Ttellíoiinio,'- rogo envleia prl-
ueiro paijULtcespeciac eaiitelas."oelho ê aryut"! e audaz. Saúda-
ílcs-tl chefe de policia. Sí(//i-

(Publicado no Pali do I)).

Ora, ahi está ; final mente vamos
ter de no^¦o em qne ucs 'dir-tvauir.

DEDICAÇÃO
Kram muito amigos o Carlos o

o Cervasio. y
Quando o Carlos era solteiro

viviam juntos no mesmo quarto do
uma casa de comurodos, como boun
companheiros, leaes, sinceros, ca-
pazes dos maiores sacrifícios um
pelo outro. l>epois que appareeeu.
a Mimi transformouse tudo. O
Carlos poz-se do namoro, e namoro
foi (pie dois mezes depois separa-
vn-se do amigo ligando-se á pe-
quena pelos laços matrimoniaes,

O Gervasio ficou inconsolavel.
Comia mal, dormia mal, e fazia
tudo mal, lembrando se do amigo
que se aflastava talvez pura sempre.
Que companheiro!... Um amiga
como poucos!... Emlim. antes;
aquillu ; si morresse, seria peior.

Todas as tardes jantavam os três
na casa de Carlos : elle, a mulher o
o amigo.

A convivência se refazia aua
poucos, mas á noite é que era...

Quem diz que ello podia dormir ?
Olhava paru o canto onde outr'ora.
ficava a cama do companheiro, e
porque não dizer T quasi qne cho-

va, .
Pouco c pouco, poréin, foi-so

consolando e d'idri a algum tempo
recuperou a antiga jovialiade. Já,
st* habitiun.il a dormir só iioj]

^nrrimlTTríhTus nquella dolorida
itiidadedos primeiros tempos.

Uni dia que voltava, á noite, da,
usa do amigo, Cervasio notou quo

mais alguma cousa que a umisade
o |d«iiidia a essa easn. Dcseobrio.
emtiiu, que estava apaixonado pela,
M.imi,c tamanho era aquelío amor,
que cllo saliaudopur cima das eou-
siderações. c das (.ouveniencias»
luilou deelnração de amor debaixo»
de uma saraivada de reinoi-sos que»
lhe mordiam a consciência.

Tndiir aquelle amigo tilo sin-
cero I... Qnís dí-slcaldade !... Tin—
tretanto couro a Mimi consentiu,
ficou com toda a culpa. Sim. por
que o Oerwuio dizia de si para,
si que :i culpa era deliu. Elle níli»
era de ferro e o amigo não podiib
queixar-se sinão dn mulher. Sielhu
não qui/.csse elle não iria violou-
lal a. Isso é que era facto. Oonti-
nuou a'frcqiieutnr as duas coisas*
do Carlos : a casa e a mulher,
tudo corri» muito tem mas unas



a
T"ar"irT " I '"¦' mi BS»—teaaga
ocensiüo u Curiós liiltundo muis
cedo do trabalho quitai os apanhou
com 11 boca na botija. Ainda assim
descobriu tudoo nem por isso ficou
zangado, dizia comsigo quo o caa-
tigo do eriino é o próprio erimo.
Porém, lembrou se quo o ílervasio
fera um nigo, til. leal, Iflo
sincero ! i.fto devia por isso engit
nal-o- Oh ! ficasse só elle sendo,
o tmliidor, elle, Carlos, o que 11S0
podia faltar nos devores de eolle-
guisino. Por isso no outro dia dos-
paehoii um portador á casa do
Oorvaslo, Uniu carta e uiiiombru-
lllo.

Descobriu tudo! listou morto,
pensava o liervus.o. Nervosa-
mente abriu ocvehppco pouco
pouco forain-so-lho rariuoiulo ...
core* do rosto. Aluiu o embrulho
e exclamou entre arrependido c
tranquillo :

Que lealdade ! Que amizade,
e quo extraordinário coração !

O Carlos por nm dever de umi-
zade manda a lhe um vidro de
xarope de Gibcrt dando a provamais elevada de sublime dedicaçSo,

Caixas rufando
A vou levando

E if.un maxixe tomos dar
zlln, In, Mm, In, zlin
7.1 m. Ia, zim

K a dansar liuia assim 1

«»_ »^-Tcm»-Tmrwj>

ONBTO

Homem que ai.

THEATRO JO RIO NU'
Collccvãn tlc monólogos, cnuyotujhiH

HCUlltlri edink-JIS t« pUfsillH
ATRAZ OA BANDA MILITAR

Repcrtoria de Edmundo André

Um batalhão, musica a frente,
A passeiar fjarboso vinha'
Acompanhava-o alegremente
Uma gentil costureiriahâ,
Ouvindo a banda executar
Trechos de muita sensação,
Puzinc á bella a acompanhar
Acompanhando o batalhão.

Caixa rufando,
Clarins soando,

Atra» da banda militar.
Ella marchava,
Pra mini olhava

Do um modo particular.
Caixas rufando,
Clarins soando,

Atraz da banda militar
La, zim, Ia. zim 1 ..
Ia. In, :i in } bu

Ha luarehar 1'azia assim

Quando porto tia tal menina
Me preparava p'ra fullar,
Eis que nos surire d' uma esquina
Um lypoc/iuiut aq'1-er marchar !
Ao ver tai cousa a minha bella
Põe-se de modo a tremer...
Ku avançando para ella
Voa lhe o meu braço oflerecer.

Caixas rufando,
Clarins soando.

Atra/, da banda militar.
li 0 ehura ia,
E escrevia

Sem jamais em terra dar
Caixas rufando
Clarins soando

Atraz da banda militar
La, zim, Ia. zim ) ,.
La, Ia, zim j l"s

E a marchar fazia assim

Aproveitando a necasifío
Propuz íí bella em voz mangaua
Fazermos nós uma união
Que só durasse uma semana
Nao poutle ella, á minha arenga
A solução de proinpto dar
Pois que o diabo d'uni capenga
Vem-nos o caso atrapalhar.

Caixas rufando,
Clarins soando,

Atraz da banda militar
O alntca roxo
K mais o coxo

Marchavam juntos a cantar,
Cai mis rufando,
clarins soando,

.K o capenga a coxear
La, zim, Ia, zim ) ..
La, Ia, zim \'"'

E c a marchar fazia assim

Vendo o meu ai- atrapalhado
A tal pequena pGe-sis a rir,
Fiquei então envergonhado
E como homem quiz agir ,,
Suin com o grupo me importar
Vou p'1-a.sculailo mo cheirando,
Sem mais nadn respeitar
Km plena bocea a 1'ui beijando

Caixas rufnndo.
Clarins soando,

Atraz da banda militar.
Dando-lhe o braço
Segui a passo

Ao òouj du marcha militar

Dcedo muito c|ho minler An
dewtj tinha por habito visitar o
seu compadre Olivorio todos' os
domingos. Assim que os sinos ba-
(lalnvam Ave Marins o quo co-
meçiivu a escurecer, mister An.
dews, com a pontualidade que
cameterisu a sua raça, subia as
escadas do velho sobrado da rua
de X, levando invariavelmente um
oiuurulliinho de doces para o ali-
lhailo. O Olivorio tinha um outro
compadre, o Medeiros, em de
seus50 nnnos, que titllin uma lilha
de seus l!l iiiinos, menina que pia
tioavft as cerimonias do namoro
com o primo Hniniro, freqüentador
nssiduo da casa delia. Unia oceasiSo
havia bevigns no bairro onde mo-
nivu o Medeiros e a prudência de-
terminou quo elle abandonasse os
lares, Indo residir temporariamente
com o Olivorio até que passasse a
epidemia.

Instai lados na nova casa, nem
por isso perderam as freqüentes
visitas do liamiro (pie estava mes-
mo como so diz enrabixado pela

num entradae frenlc do cdlllcio,
o vasos verdes com plantas paru
serem estendidos no longo dos
corredores.

Nu cosinlin. nada monos do
cinco uuoillns, imitavam o dopen-
liavam gallinhas o paios, ora met-
tendo as om ngua quenle orn arran-
euutlo os miúdos das pobres aves.

Do porão da casa ouvia.«e um
grilar ostriilulo, do duas porcas
que com toda a perícia oram es-
eslrangiilailns por huinumis miw

Iam dar um juntai* de arromba o
um bailo rihomlinnlo...

— K isto porque T. ,
.Somente porque a Luizti uo d"ia

seguinte ao destes preparativos, ia
prcslar exame de Portnjíuez, inici-
ando assim, o curso do prepara-
lorios, para mais tarde, abraçara
medicina ou o direito, segundo a
sua rociicu.il, o supremo tinliolo do
pne.

Havia já uma semana que a me-
uiua não so nutria, porque se
agarrava aos livros com tal gosto,do nada se importando, e passando
as noites om plenas vigílias elo-
cubraçôes. j

TIM TIM POE TD[ TIM
lUriita do Soma Baatw

FAJtTK OANTANTH

¦Frinaeiro .A.cto
((btitinuaetla)

X. 12

TA NQO DO IIILONTRA

TOCRKIRA

um
Quem quer qtmtmlu, vida se pnmede-

prcRgut.omiiiipn diuiHundo, JamatH nrrefeçu 1

pe piena.
Mister Andews ignorava quehavia a presença d'aquclle casal

na casa docoinpadiuo no primeiro
domingo depois da mudança, os
sinos badalando Ave-Mnrias an-
nnnciavani sua chegada,

Na velha sacada' conversavam
então os dois namorados tão dia-
frahidanietite como se estivessem
sós, completnlnente sob, no mundo,
tal qual Adiln c Eva, som se lem-
brarem dn possibilidade de nma
visita pontualmente iíigleza.

Trocavam confidencias, ile vez
em quando beijavam-se, tão
liuhosos 1 o n Jianiiro mostrava
um ovo, uni ovo do gallinha, mas
tão bonitiuho, que elle não se fur-
tou ao desejo de oflorecel-o íi
prima.

E elle perguntava si não valia a
pena aproveitar aquella casquinha
tão mimosa ! '

li a prima dizia que sim, quealia a pena, mas como tirar o
conteúdo 1 O liamiro ensinou. Qnc
pegasse uo ovo, assim ia liem. as
sim, que a clara sah-irio,-sim, devia
Siihir, devia...

Nisto o acaso resolveu que a ex
tracçao da clara coincidisse com i
chegada do ingloz, e, no momento
que este passava por baixo da sa-
cada, após um suspiro do liamiro,
sentiu que alguma cousa lhe cahira
sobre a cartola.

Andmvs indaga e re uma postade clara de ovo bem no centro do
luzidio canudo. Olhou e riu os
dois primos no alto, na mesma
tranqüilidade como se estivessem
completamente sós.

Subiu. Chegado ao salão, foi
apresentado ao Morteiros.

— Prazer em conhecei-o !...
Mim da mesma fôrma...
Apresento-lho minha lilliacl

toeu futuro genro, o Sr. liamiro...
Ahm I... Mim também, .ri-

nhrirm, apresenta sua futura neta...
quasi morta na queda do jajidfa.

E mostrou a enorme posta de
ovo no alto da cartola, que reíle
ctia a luz. do grande candelabro no
centro da casa.

OcmoT & C.

Chegara o ili.i desejado. Eram S
horas da manha, quando a Lllizae
seu pae dirigiam.se para o gyinnasio. Poucos momentos depois de
alli chegarem, a joven estudante,
penetrava na saiu. Uma rapaziada
levada da breca, n'uma confusão
medonha invadira também o re
cinto.

U.-i lentes soaram o tympano re-
clamando scileiicío,

Foi ella a primeira, a ser cha-
muda. Levantou-se, tirou o ponto
e, o examinador, indicou lhe Iri
um certo trecho em verso, para
ser analysado.

Ella tremia, estava nervosa .como
se estivesse na noite das nupeias
sosinha no quarto com o noivo..

Começara a ler.analysando muito
bem, e respondendo satisfatória-
mente as perguntas do professor.

OCerqiieira a um canto da sala,
torcia os bigodes, e mordia os hei-
ços de coutentameuto, e ao mesmo
tempo com algum receio de quo a
(ilha soltasse por alli um dispa-
ríite...

Tenha a bondado de ler agora
o verso infra, minha senhora...

—  A desusar corria um
Mc...

Hóic f !!! oh ! minha senhora,
não tenha receio de abrir o—O—
disse o lente com um sorriso mali-
cioso nos lábios e fitando-a por'.inmdos óculos azues.

Então bale... respondeu cila
meigamente.

Estou satisfeito... pode reli-
ar-se, minhasenhora...

A Maricás gostara da cousa
E seu gosto a ninguém escondia
K por isso o Maneeo de Souza
Dava tudo quanto ella pedia

Com tal gana a pequena comeu
O que o nosso Mani.co lhe dava,
Que aos visinhos redo pareceu
Que a barriga fi pequena «ngordava

Foi approvada plenamente. A'
noite, na residência bo velho Cor*
queira houve nma festa uuica
única no gênero...

Dk. 'Ai. Oakióoa.

MODINHAS BRAZILEIRAS
A MUirtTA

(LUNDU1)

Ouço gabar desde a. infância,
Como rainha a fraiiccza !
Seus modos são, seus requebros,
Ifequiutcs de gentileza.

co no

nli : ali ' nl, r nhliih '.

Toumcuu

Alli, 8011 nivMues !

cotio

tjim ! nua 1 quu !
Ah! ali I.ali lah lah !

tíhvssua

Ahi, meu amor !

coito

Quu ! qua! quu!

ULY8SK8

ou,)
Ku naoeolporíiuo, nem iimieKa.t razoe:
Man atou a bauitr-ino p'his (pjutro Em

ttlÇrtfS

coito

Ali J ali !nh ! uh lah !

CLVSSKH

Ahi, Ciinmval !

CORO

Qua ! qua ! uiiíi I
Ali lah ! uh I oh lah !

CAKNAVAI,

Derrote, Ulysses 1

cono

Qual qua ! quu !

FUI no 1? AUTO

AC-TO SEGUNDO
K. 18

CORO DE KSCKIPTORKS

H.U.HA

Eu aoii a vordo Suína
DaOrlulasou llllin ll>o eiiriutvid nu valwt
Abi n Mui™ hrjiha ;

ACBITONã

Deneiijimtlvo, a'.**
Que nu., reenloltro IBtiu upnrillru
Ate puni um litro I
Ku iloii inliiha .tone».
I'.n sou» Azeitona I
Commlgo faz hocea
Atoollirjoiuil

fIMKNTA

Assim tílo olotciüii,
leuiriloq cnnlo,
[mi sou ti pimenta ..
.Na língua eu lhosnrdo

C0l.0H.40

%

HaverA talvez mais (Pina me'/
Quu iiím iinthuiios nu ueeoln de fratlce;
K que iinizer I que ^osto In/.
Andar íi gealt; |i'ru diante o paru Ira/.
LemoH alguns ii'uni nlinanuck...
E jrt todos 8ol«tramoa o Telemaquc .'
Podemos iiHsim eo:;au(ítiÍr...
Damas, VictorH ugo e Burilou traduzir!
A... i... vulo por o
A... u... vide por o
M... u... i se 10 jior... me*
li clui... ]»i... u... u... chupo I

bis

bis

O EXAME DE PORTDGDEZ
Já na \espera notava-se um re-

boliço, de seiscontoa demônios na-
quella casa. Preparavam e orna-
mentiivauí a sala com toda a pompao luxo para darem o baile.

O velho Cerqneira jíí tinha en
eominendado quinhentos balões
reneüianosegalhardeteBpara mlor-

O mundo inteiro apresenta,
Como deusa soberana,
Dentre todas as mulheres,
A favcctulla italiana.

Alguns, porem, que em ilssnmpto»
Do bclio tem outra escbola,
Elegem dentre as mais bellas
A donairnsa liespanhola.

A russa, a turca, ato mesmo
A triBte, iusulsa chiiieza,
Suo elevadas ao solio,
Um que preside a Hcileza !

Mas eu, que atloro a suprema
Perfeiçíio da deusa ingrata,
Proclamo como a primeira
A. terna, a doce mulatu 1

Hó ella em horas penadas,
Da Jyra em soceorro vem I
As trovas qne ella me inspira,
Tem o calor quo ella tom '

" vi.  |i\i... li... li... un;i|iij i
O ])luriil tloque faz ai "\
Mudu de türminuyno r
EbUi regra tnn geral i
Tem (utubem sim cxuopçao u (3 vezes)
.A... 1... valo por e
A... it... vide por o
ar„. a... I se fe por .. m<i
E clui .. ])(!.., a... o .. uhapó !
Exemplo: ulievitl, cuvallo, chevo !

C0S1HHK1RO

E inuiilol|uil '.'

txnto

Fm, munlcipo I

N. 14

COKO E C0PLA8 IX)S TEMPEI10S
CO HO

Du coalnhn dramática
Nrts somos oh temperou I
De nos iiwircom (aotlca,
Fugir aos exageros I

AZIITK

Ü meu teiiip'nulo
E' um deleite I
Eu sou uzelte
Purlllcinlo I

TIKA«M

Nflo & milngfe
Haver empenho—(bis)
Do bom viiiitgre .
Que eu em mim tenho

chato
O cravo eu sou
Decabeohiha !
13 quem teinp'rou
A1 moda minha?

Sou o formoso domo
tVHmpnnha sou milnml INIliKUoiiiiuoiioliolliiliolaniilo,
1 empem sou som rival I
A roo nu boeca pqr vestes,
Se minha força é tumnuhal
M«h dizem oh ])nr(uiiuer.es •
Oquoo linm vomW dn Hupauha !

Sem mim nao hn tmludnr
nua pnrlíso um Imposto IE quem uno h» do RoptarSp n Iodou eu ho il-»ii corttoV-t
Ku dou n todos snlior
l'.U dotl pmzer serisoul !
N'i nnnhhi nu no nninr
Eu «ou |i'ru todos o Sul.

" «OITARDA

Embora en ardu,
Sem oxitjforo,
Sou íi MoHldniu,
O bom tempero '
Qucni so rosciiiir.Iii
¦s  lilllllo,
Sii com innalnnla
leni aiietlto !

Koti u .Mestiiniu.
Mas uno inulezn !
Sou •oiilHgallinrdn
Feita A fnincezn !
Se alguém por lim
.M nau tom hrio,
Checu-su n mini.
Perde d fjistio I

coito
Xn cosinhu mi no amor,
l>o nosso ha do aproveitar
Quem qillzertor bom isabor,
Quem qnlzor ter pnladnr '.

N. ló

MANDOI. INATA •

Hll UlldílIlU,
ba initu-óbeilu, 

'
I.u Huui vn Hiiuntar !

níqun.illhi
IVr Ia clttíl

A iiilliimol n trnstiillnr
J'in«jhô lu notkdura
Cl poircni divertir,
Potremo andar, .
Obiir, loniur,
Cantar, mionnr, gloir IIm lumi vn snuntiir,

Andhim, uudium u tnuilullnr !Cf potrom, divertir,
libiir, siionur,
Caiilar, glo[r !

Or, uudlumo, aiulluiiK,
loliiul |jl bolla a svcgllnr,
Bosiilninpiirooll,gclosl fuWíLnbelln, niidint i Ai, j Kífi

S'uHiie«ieríi !
rnssur ei vedríi ! Ali! Ah '
Ruoeuor Imlzera ! Ah ! Ah '
Huo ouor hnlzoril ! SI balzerM
I'inche cuatnr ei aentlríl !Aiiiliam, Ia uottee bella,

Hle. eto.

Lolorln Mloolra Agnve Amerl-
;»»»-— Eltra«3os diária,, ia 5 hora»

i Ti' om imt d0 Firíí «"" assiatao-
Si» ?|XS' Sr' Dr¦„Co">" ao Azavodo,

,. , „dí Ooy«™o- Vonda franaa na Ca-
S?n-?S?"r,I-*e«fOl» gorai, roa Novado Ouvidor n.SS.ailb-ssonoia gorai, CasaSftubi-H.-rua Ooticnlva» DIm n. SO.

OAHILLA

Sou tao singela,
Tno ileinoonitloa
•Sou ii catiulln
Tloaromaticu !

POIHETIM EM PE'

GAFANHOTO DA MAROCA'
Estamos uo começo do uioz do

bcteiubio, época própria para o
plantio du milho e, por isso, desde
o romper do dia que auda peloroçado um bando de homens emulheres a lançar a semente du
preciosa graminea nu terra, negraainda pelos ellbitos da queimadafeita em Agosto.

Os homens, de calças arregaça-
ila.se,-hapco de palha na cabeça,Mio abrindo as covas com as en-«idas, golpe aqui, golpe alli : asmulheres seguem, pondo quatrocaroços om cada buraco, e, depois.""> Pitado de terra por oimaempurrado com a planto do pé

ToMÓi""'-,0 
& 'M "!" "ivertiincnto.

rodos tJo moços, exhuberantesde
nila : os rapazes, ou cantam umastoadas rústicas, cheias de encantoe singeleza, ou dizem pilhérias ásraparigas ; estas riem-se a todo o



¦;ij. , .. , ... . _

a» ¦ «.:¦*»-r-«a»_r 3
moNient», niiiüo fticalnu, com oi
sons lenços de chita mt caberá, i
respondam com gmçolaa MiltfndiiH,

que rouuoui ingoiiun maldade.
Díiíh cilos largos jrt fonnn vou-

(.j(lon—uWlo u varacíi, ca onde Um
o rego dos Inhames, emendado com
onrroznl, uttí litem cünado morro,
na fraiijfl <lo ncoiro. Agor.i vfto
começar o terceiro.

Ah JilOÇftSj cinco por todas, :i
Marociij iv Uiiza, a .Tonnuiulra, 11
Houorala o a Ituliun, ~ umijin mula
tinüns jrt ehepidaH n homem, de
neias omnhmdos e quadris Ijntos,
romedorcf», estilo muito a verme-
llmdas pelo aol, om homens suam
em bicOj mas uiio esmorecem,

Quem o* que *J»cr dar parte de
fraco oiu prosotivu do mulheres í
Nunca ! íí'aquelle dia havia do
ficar enterrado no chão puni mala
do meio iilqiicíro do planta.

O Hernardino, uni rapazola do
.seus 19 annoa, quo no deixou íiear
ura ponco utim , no ter das covas,
já levou um trote das moças, o
principalmente da Maroca. para
quem elle está abrindo, é (pie ú
uma caeoadoirn levada, da eurepa.
Nilo, uingueni quer levar nomes de
eoeltiUIas. do acabn-terra e, assim, o
trabalho se fa/, com uma aetividade.
paamosa.

Como dissemos, ia começar-se o
terceiro cito. Rapazes o raparigas
estilo todos na vurzcajuuto ao rego
dos inliamos e, depois de se refres
careiu um pouco, fumando os lio-
meus um cigarro, levantam se a 1
hora para recomeçar o trabalho :
clles apanhando as enxadas, cilas
tis cuias das sementes,

Sou Beruardino, diz a Maro-
ca. não acabo o mundo adiante do
mim, neste cito.

Esteja deseansadu, o miuid<
sfi se acaba quando Delia Nossa Sc
ulior quizer.

Todos ao riram e já so dispu
uham a marchar pura a cito. qimn
do nui facto lhes clminon a iitten-
eao. Apparecera sobre as larpis
folhas dos viluiues um gafanhoto
de colossaea dimensões. Media se-
guraiuGiitò meio palmo do eompri
monto ; suas antenas eram extraor-
(linitrianienle desenvolvidas a ca-
beca tinha umugrossura espantosa,
e as patas trazeiras gigantescas,
dispostas em grande angulo agudo,
eram armadas de formidáveis es-
pinhos.

Ui ! grilou unia das moças,
que bicho grande !

Credo ! exclamou outra, d
quasi do tamanho da boiota do seu
arfere .Toílu Gome.

Moia dúzia de bichas desses,
observou um rapa/., comem mais
do (pie \\ minha égua.

Mas o peió e" que o maidito
vem p'ra riba de nós, disso a líu-
fina.

EfLecti vãmente assim era. O gi-(
gnnteseo or.choptero, pulando de
moita em nioitp, avisinhara-se.do
grupo e inesperadamente eahirude
um salto entre as moças, que, todas
a uma, começaram a gritai- e a sus
cudir-sc, au mesmo tampo, quo o-
homens se riam a bandeiras des
pregadas. :'

<> Kulanlloto, uo nutiuito, mu
queria Hahlrdo inulodus mnlhcnw
sjilhivn no hombro do umn, nni no*
cabellos de outra, ora no seio d(
unia oulra. O berreiro era gemi.

Atinai o gufauhoU), depois di
muito Bailar, desceu ao ehftn e em
meio do -ssitilliti loviinliuln ]>p|a>
tuoçiw, por artes do diabo, andou
se por baixo das sitiiis da Munira,
o, unira (pio ii rapariga Uvmkt
tempo cp. si' iiRiiüluir paru imix»-
tal o desse, sitio, subio por alll «cl
mu,, o foi kc aninliiir junto ao cóy
do seo vestido

(ConlMn).

PEEMIOS DO -RIO NTJ.

NTo nosso pctuiltimo numero foi
premiado : no jlfotte o eoneurxo,
A.A.NATico,quo obteve o primeiro
logar : na Atwtiwi adivinha ninguém
obtove prêmio, por isso que nRo
liouvc quem conseguisse inalar to
das íis questões. A.A. N.rnropóde
vir ao nosso escriptorio recelter o

MOTTE A CONCURSO

Continua aberta esta Receito. Da-
emos em rada numero dons ver-

sos quo devem ser glosados pelos
enneuiTontes, obtendo, como pre-
mio, aquelle (pie melhor coiloeaçao
tiver, um volume n «acolher dn
('olleeÕo Popular Moderna, cditndn
pelo livreiro Domingos de Maga-
Ihiles.

O resultado deslc concurso sorri
Kenipre publicado com iutcrvallo
de uni numero, recebendo nós as
iflnsus ule o dia da publicação do
nuuieio antecedente.

Para o motle—

.¦I Chiauinha leva atra:
Um câoninho fraldiqueiro.

recebemos as seguintes glosas :

\[eu collega Chico Vnz,
Disse me houtein : O' SoÍ/,a,
Queres saber do uma coisa 1
A Chiqiiinha leva atras i
Rn i. vi com seu caba/.
A caminhar no nloleiro,
Com aquelle ur/.inho matreiro
Lovaudo. atra/, um caosiiiho.
Pequenino, engraçadinho.
Um câoxinho fralãiqueirn .'

I A. A. JÍATICO.

Polo mais bello rapaz
De ser amada elhi evita,
Quando sai que linda iita
A Cíhiqidnhã lava atras.
G' rica e sabe o (pie faz,
Tem a custa de dinheiro
No lago um cysue, alvo, artein
Outros auimaes peunudos,
E da raça dos felpiulos
Um câottinho fraldiqueiro.

Santo Deus ! Nilo ouço mais !
Já mo parece um pu-r/jante
Esta phrase táo picante :
— A ('Inqniiiha leva atra:
A caiitsinha do Moraes.

fida a boceul compiiulieiro,
Nfto tenho nenhum dinheiro
Nem quero entrevista iguil,
Pois vou Inzer inesmo qual
Cm rãotinho fraldlqttdro.

Puinun.

.( (liitjHÍHha leva atra:.
Olhe alli, Doutor Tlioimiz,
Veja bom, touio sentido,
Que canudo t&o comprido
Que requebrar ella faz
B que olhar terno e hregeiro
Ali ! se i'ii tivesse dinheiro,
P'rii gozar uni tal prazer...
Kit d'ell:i queria ser
Um râoniiüio fraldiqueiro.

Dn, liui.i.v.v.

A um conhecido rapaz,
Papagaio & Pnpagrellos
Diziam : vC qunntos sellos

I ( hiiiniulm Irm atras :
Julgando a phrase mordnz,
tíegui da Cinca o roteiro
Té que perto, vi : lampeiro.
PMrtJs posturas bem sedado
Atraí d' ella qual criado
i '»i eãosinha fraldiqueiro

O t-hico que 6 homem audaz
Como o rupnz vae na frente,
K pelo... Sol um páo quente
A Chiifiíiuha teca atraz.
Pula o Chico de contente
K não é todo o bregeiro
Pois de tudo toma o cheiro. .
K demais tem a Chiquinha
(Dni ! Quem é que adivinha !
Um ednsinho fraldiqueiro

ARiVRIGBOYA.

!í*rt rccebemoH :it6 terça-
feiríi ns (*¦ 1 o h íi s dente
motte. Ah que nos cheffa-
¦ em dwpoie, serão imitiil-

Para aproximo numero otfero
cemos o seguinte motto :

Entraram os dois para a grnta
K sò gemidos se ouvia.

As glosas devem vir em tiras,
escriptas de uni só lado.

NOSSA ADIVINHA
«Jlotiny xoit r/ui mal y penesv.

CHARADAS NOVÍSSIMAS

De creança o sottrimento está em

O tecido sendo viajante estíi nas
:uas—1 ~2

FOLHETIM! -'

OS ESCÂNDALOS
?"- ;i\ RI/O

fí
COHBADO S'ABIH0 & C.

O ÒBI0ULO

chuva o sol .de seis meses. A tarde co-
irieçava n tfleclinar. O nol estava nos
ultimo» mrrtnâáto», agonláava no leito
depurmirèfflffipooptÇvO vou cinzento
tio (jrepiiH(lú)ò-envolvia jft toda n na-
tureza, O Jcemittirin Unha a feiçllo trie-
tonlm (iH* ,no davam o.+ enguioa cy-
pnstrespfiüiirrelradoH. eoino eolutmla
gUQniR WS» lUurttlH. ÁS Clilll\AiS llMIl-
qiifiinvnln pelo campo-oanto em foro,
*m<íiiai^o pq-Ul o alli um» cigarra

Clltonuivti o canto monótono ]ior
aipiella triste»» imniensa. Ignez estava
iie joelhos perto dn cova do pai. O
crioulo a seu lado tinha o rn.ito entre
113 niílos como qiioin, forvorosameute,
ne entrega a prece. Cada vez eacnrecla
mais. Jft nfto ye enxern»va o caminho
de além. Era quasl noite. Morrera o
ultimo canto das cigarras. Noacera o
primeiro fulgor das estrellas. tgnezter-
minando a oraçflo ]cvantou-9e« qimn-
do notou que o crioulo continuava de
ioelhos, bateu-lhe rtffeotuòftameuto'rio
hombro convidando a Hfthirdalli.

Elle nao se mexeu. Guardava uma
espécie de extasia. Olhou em torno, e
a mesma uceufi dedeolaraeSo de amor
repetia-B? sempre, Boijou-a, Ella quis
fURir; níio poude, tinha um dos lim-
çoh fortemente snguro. O crioulo per-
dera a cabeça. Àcarrou-a pela cintura,
atirou-» sobre a borda campa, e o mi-
seravel luetava com a moça que resia-
tia outro assustada c risonha. Erotlço,
do um erotismo brutal, levantou o
vestido d» moça e atirou-se doldamotito
aobre ella. Ignez tlnhueruziido as duas
pernas uuioo recurso que encontrava
contra aquella besta-féra, mas aos pou*
eos, obedecendo Infictlntlvamonte ao
no desejo sexual que no lhe armava
agora, foi se eiitrejrando ao bandido
que a deflorou. Tinha-se conaummndo
o crime. O angélico prott—.torduqueil
fnmilla acabava do desbonrar uma
virgem, mesmo sobre ,i campa do pro-
prlo pai delia. Em um monstro abo-
mjqaveJ. A creanca chorava, mas foi

se consolando e quando eliegou ;io
cano jft estava completamente osque-
cidadã horrorosa situação em quo ae
vira, lembrando-se apenas quo jft nfto
era virgem, porfini quo ora compensa-
fflo, conhecia o prazer (pie naqucllo
estado gonara.Alli tom voeis a historia infame
desse eseandalo tal qual como me foi
contada a tempos.

E a outra "... Nao dlsseste que
elle deflorou as duas ?

Sim, a outra dizem que foi defio-
rada mesmo em casa, e dizem mais que
o erionloe o amante dnsduaameninas,
nfto o sendo também da velha porque
elia pflo tem a frescura das pequenas.
Di/ein ate que ella lhe propbz casa-
monto, mas o cabra o um tanto matrl-
culado e vai roendo o que 6 faoll de
roer, deixando a velha com água na
bocoa ao ver as duas raparigas tao bem
dispostas com o trata m k NTo do
aogro.

Olha! Acabaram-se os theatros.
E1 verdade, disso o líaptista

olhando para a multidão de freguezes
fpie invadia n casa.

'— 
Rim. concordáramos outros dous

esvasiando juntamente os copos.
Sahimos. Amassa enorme do povo

dividia-se em diversos ramos para os
pontos dos hofíflu.,.

O Uaptiata olhava em todas as di-
recçoes como quf procurando alguma
coisa.

(Continua)

ui
A favor, iitiiio! ConUmio-1- 'i

A. A. Natioi

IV

Nr<» navio, na porta, no navio—1

Dlí. CUKINíiA.

V

<J redondo o u rio fazem um gra-
ciyo-l-2

CtTAMIXK.

vi

O homem nao obstante ter n ins
trinnento tem cninde pezar em ser
militar— 1— 1 1

A nota, a nota, e a nola da letri-. rio. -i—i- i—i

('"CKii.AS A COMiriIÕRtí.

CASAI. CASAL

VIII

Elle pau, ella na musica—2

DKlliO' .IfXIOR,

ENIGMA

IX

Viveutes E* vivenles o T tia T

D. Vasco.

LOOOGRIPHO

X

Um homem assim chamado 1, S, 5,
A, 11, 9, 12

Xa cidade do sertão. 2, 7. S
Furtou um peixe. Coitado í 1, 4, í>, S
Todos o chamam ladrilo. 10. (i, 1,

12. :>.

Aporá tristo e augustiado,
fmpetra-nos compaixão.

FliA Diatolo.

CHARADA ADDICIONADA

XI

Soffrimentos
Io

Mulher- 8

Frei K. Oluo.

CHARADA SVNCOPADA

XII
O homem lá 6 mesquinho—4

CriA Pado.

CHARADA TRANSPOSTA

XIII

li" planta e partícula —2

Fkei Pipi & CÍ.

CHARADA ANTIGA

XIV

(AO VALENTE FREI UARBADO)

( Retribuição }

As aias de tua charada—2
Tiraram da saia p'ni ver—1
O nome desta mulher
Que vive comungo e nao ó casada

Guime.

PERGUNTAS E RESPOSTAS

XV

O que é ? O que é P

Qual a mulher que ó breve de
e.\-eommiinhüo í

E. E. Pa Vento.

Só recebemos as <Heci«
frações deste numero até
flexta»fclru. Serão inutili-
sntfaa as que nos chega-
rem depoib.

Aüilocirniçoi» o ii liütfl dos de-
cifnid'trenserílos'«mpre publieadiw
com iiitervnllo «Io uni numero, re-
cpbcncl.i ii.íh o rMlilliulu 11M o «lia
ila puiiIicaciVi dn numero anlece-
donti-.

Ao primeirodeeifrudor daremos,
como premiu,um volume. A encolha,
da Colttrçâo moderna, liibliotlieca
editadii pelo livreiro Doiuiugoa de
MftgalhlUi.

AeceitiiinoH coUahoracíto.que nos
deve -cr enviada em tiras e.seripuw
:\,\,- IIMlJlldO.

OuptmtoH, iresto torneio, são com
tiulav um. |'"i- i|iM'«llo ilecifmda
,ju |,i.i inilmlhi) piilil do.

Servem tacs pontos pura a distri-
buÍi,i1o dos prêmios, quo finemos
aos cinco primeiros cot labora dores
o ilccifnulurui. no lim du uic/. c-.,r
rente.

I)oi'ifliu;õc« ¦¦ dprirnldoreH 'Io

['lopin-.emos 14 queatÒes, cujas
decifníeílcfl hüo íis seynintea :

Clarim. Jarupít, Ilarrarola. J>>-
,;¦„,„. Mararlti. Marrrla, lllimmilb.
i. (inifiilãti, tiütizadr, Paz. amor)
Fr.sto- fila na trabalho. Parafino,
On>. Caio Gaio e tliulherme.

DMilVamm :
A. A. Natiro 7. MyoHotiH 12,

Cba IVlila I I, Dciró Júnior 10.
K. NmiM 1». Viiletc do Ourosll.
t'iK'i'pis& ColiiirliMi.s II. l)r. Cu-

ga 1 1. Frei Cheiro 11. Sirnâo
KL S. Kiei «iiic.-ia D e l^refíoli 10.

QUEBRA-CABEÇAS

4S2

4(54

469

Jpfáffl& '

Uma vacea espavorida
Encontrei certa manha,
Em velha e atrevida
Ela a sogra da irnii.

ML 
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PORTARIA
A'(|UClllUI JHWOIUI qUO OOMÜslin-

guom com mm coltnlwraifto, Iara-
Mios notiir ouhii vez tjne nu nos
mrvo o quo tlrcr mulluinsoiii obsce-
nidudo. jVilo publiaunon pseudo-nymoa imniorncs.

Ah coliitnims do nosso fnnmlsuo,entretanto, iVaticny, ma» •Iciilriin
coUnboragfto quo nos l'úi m-iudn,
reaorvuiiio*iio.s d difoitiliii-fii/cr i
nossíi escolha.

A todos qnilnlo (|iicii, ., iíuci
(jimlquer reu-Iainavau pei. nos c
especial obseijnio do vir nu nosso
escrijrtorio, pois que ,'¦ puni n,,s
completa monto iiii|'íw.sivçl iv.spmi-
der ií grande quantidade do curtas
recebidas.

GANCIONEI

ANNUNCIOS

nninn

Kím o inclic
TJnica quo recobe cigarros

S. Luiz do Parahytinga;
Barbacena (Valle) A ""''"•'¦ ni
Espirito-Santo do Pinhal;!»". ,JV;.Í'"m',i,i,m',!".',',"' T IBaependy i ,i voa ¦ km,',.'„ ,'!,
Sitio; ou i.i.-i.r. . -,. loi.Mi,,, ,..„,
Borboleta. 1!m„'!"L'.!u! : "".'ImI"'" ""',""

iiflor-v ; .\ ]„„,,, trni

livro admirável, cloganlo o precioso!!!
ACABA DE S1IIIE A LUZ E JA SE ACHA A VENDA O

POPULAR
£>BJ

MODINHAS BHAZILEIRAS
Única o oxclusivamouto composto das mais formosaso eonhoeidas modinhas braziloirns M1!ia

iinaTiuVol.™'.,'.' ^mòf,'.'!!!,'1' ,''"",'!'"""'''"'""-' "¦•¦"nllvix ¦• oiodl'nlm»,''l«>

™lo',',,'.'l'8!',|,A'n:'.'' A ''•\'^^^0<,KAIIKNS|.;,.ll.iii,1'i",„„1i,/",S

GUIMARÃES & C.
71 Largo do Rosário 71

S. l'AI 1,(1

¦ ¦••rt-ln : Toldai «aiüi„,l,.. ,l,. .Mauru •
«O»,.,OVO!,-: (|||„| li,-:, ,|„i,|„ „,„„„„,,.
111 -" ij-oii-m II,. iv.,,,,,,,1,. : V, u, ,.

oi liii-nm :' ijioilò liiroríinl ;'''Cí'ri»a""*,}-¦ "I' ««> iii-i'rhi,Hi,|.- riilH : T.-mt.i itnin

I.!:, I , i i. Xrt
liilii Madona ,l„. „„.„..,,„|„., ; \„

,lo

10 u

Gonorrhéa e
da Syphilis^íS

Ki

uito icinlon. ; A iiiulut/i ; O pliíío-iliilo; <> («--o n
..Minai,, d., ano,r ; ,\ ani-ora ii.soom ,- „

A' tcrni nim :iiij(i l.iiiixí.n ; Mntvím i-M-ut
1THH imilllns ; N:l 1 ¦ .1;, riu .|,i(.-, i-nl.iv ;l,

Liiidii flor, ,-,oi 
' '""

d,., voando na v„|.„ ; xn„ ,i'i,

ilIliKSi- ll<-
OlliUlyflodo

."«o Laga.- da

¦ií tr
Vsema Liu/oUuu iluDr. Eduardo

Fmuçji, conforme ensina o folheio
que acompanha o vidro, c evitarão
o contagio d'eslas moléstias. I;.III|I:| f'h»r, coiun .- nuiim..,; ]'(lr<|Ui-wj.> u<» u-u* íiiin* -.i.> ;-i-. Uiüiãi•',';; jíu i

Veude-fse em todas as nhaimacias I .Y.',»,^1 "¦'.'. V.,'i''" " ";! v"ls!l: ¦N;1,i' «*.<< •¦mi i-ti nmn, nfin ,.. :,- ¦niN-im- j

ARAÚJO FREITAS & C. I 
" "^" ''"X^^XI. 

^ - "»"""- --»

114—Rua dos Ourives—114 *>-*¦'"-t^ra-ídreffirysri-ct ía;r,ín',í,,-rc
I LIVRARIA DO POVO-Hüi de s.josé hs. 65 e ó7

Indicador Geral da fiação do lirazil
livro ,1,- IMiim iitlll.la.lo nimni oivlaolo. nmiin.«" *<"'¦ Iniln-nho», v|.|tio,i,.j,|o llrnKlI ¦¦ a iodo-,,-oi ,.,.,'„

,"v,!í,l,;i,l|'1í,l'1"l;.].';l';,IIU' "A VIA(,'A(I Dl) DIIAZII, ó
Mli. ii^Ho|ii|liUni'do»''K,'!ii!i!!I Fnldo"',™, líiS?"" 

'''"' '''"'

.:ii,;a,;::.,'"',l.:n-:^";';":::,l;:;;:;h;í!:;il;;::,:1:;;^^
|!"1" '" «« !»»" IWHiiIllliiiln ,, dioilmili, iwnln 0011, ro-
l'0-.imluvAo ai, Minvulvlilnl iion.l h- 10)1, vi-„„, ,«

ÍTl"-'lai n', 
'!" ''•'""¦ N'"'" """" " '''''"'"•'"' " AHi-iiiiiiiI  a•;T^'-i.;H's.B,;mlxi"i::rvffll"«z'm,,°n^

,i„» llllj-n,- aliada», ,ln „i,,J iwarlan ,¦ ,.„,„.|„ [,. ,Hiut iritc <li< 4'tiiuÍiiliiM de CeiTit iiiirc.-citi viiili. vos-.i-h im-iiiir dn
:]!!;•,","" '¦'•'"'^"'" ¦;'•¦*•¦¦:«l-in , ,.,„ ,„„,,,„ |„-„i„ ,|,„.
I A DOU Vvoi, |„,l«, |.iv,-i,i-l,.i- ,»l„ l,„- ,.

A iviinlflo ,li- iodas „„ ||„||1W ,-„,.„,„, ,,,, „,,„, h,mrím
liivi.-".-, 11 1110 M, v„luom, da a Idiu ,.,.Ma ,l„ oxliaonlllnulo.li-.,iiv,.lvio„.|,l„ das Iransio-vi-ii-lolonias do ilrazll ¦ „" .
;''!""' oni' noa 1 nula llnlm dni, a ivi,i-,,,.i,i,„-.„, ,.,„.
I'1'"'" 'I «¦¦aviilvl oi.', d,- ,.,nl„ aoiiioaiilia- ,--., 

'¦ 
,,d ,i'l ndo, t.Tll ml  «1- valor |„, V ,;. „ ,„'",.',«wlWrn o lluvliil niiiii) vl,-,-,.„in|,l,.|,„.; o» rio» dn Aio„il,.„ ,'„

-!„ íIíl"í,."',",'í,™?'"'-,'. -,'  I'"'" ""¦'K'' xícnvA,,,!

j/1 
" "llllk •!> I.i.-r.l=n- „:a ,,,„(„ ,|„ „„, ,(,.,„ „ t\>^

o I NM)!l\Ú)l!ír .vSnind.', í»™l"Xl;",,í;i!,"'''!!m.'ll' 't1".1™^*» o

K|...i-.„INM('Al).;il,„,iv,,,|:„|,.i„, lralü.,11.. ,',,,.íÓ,",'í

,:rírinn:;o:o:írv,:;::;:;^r:::;r;:,í-::!:-^

;¦'";•"'"'¦ 'i."-!''' "-'10-it a n'„,1,t,;", „":s '•,,;;;;; ';»;,¦;
v".!!iÔm,;'ló' "JuromiV-Vlr' ""' l'"'ili""li »'""«•»" " ilm-milü

U''lnV.™l\5"í'AUüft'TS;r«y'^'.-'ií''™!,"','";"'"" T"""' -'-"¦».¦¦«i..«',;--,"i, ,,;,.i.í

vapiirus. l', liiuilini-MH., t(i!iih.'ni r.ii^'..''^.'!.?^.^',11''^ 
' ÚT "'"^

'•''' "r '|U« l«iru-iu .1,» i«>rl,  ili«.|0],,i,-,,,1,.,.''r,.vnii',™;
p:i.~uiin-llin 11 l,,,Ia,a»oa|,ila,.. da Hiini,,,,, '

|.' riam' •'"',„;ÍÍ''-''VlffnUlov,,l^''ilpl1,.|,,-;,.!-.'',,,'í,'i', 
dr-"-"' .'l'!"

iarda^^r,;;:;!::^":;:;::,;:;':;;-;:!;.;;--;;; ia ;n|!L
"" 'iJl»-o,ap|,a«i-mill,l„- nu INIlH AIMIII. 
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,, ,.fre<'0 de oada exemplar 12S00O

nm 11I7Í 11,1 inWiTl
Canto da de S. Pedro

ir pi wxm
Bord, II. Ilerz, Kulise. Gaveau, Scliiedmaver,

Kosenkranz e ouSros auetores
VENDEM-SE POR PREÇOS MÓDICOS

HO

Antigo Estabelecimento degPianos e Musicas

Manoel Antônio Guimarães
SÜCCESSOR DEBUSOHMN, GUIMARÃES Si IRMÃO

Único importador dos verdadeiros pianosde Julius Bluthner
50, I3"u.sl d.os Ouri-ves S2„

VENDAS GARANTIDAS

«TOS HU VELHOS
DE

MM

Um elegante volume com capaíllustrada a duas cores

CANÇONETAS A 200 rs,
A Missa Campal — Do

Mesmo Lado—A rir...A rir—
Assim...Assim—O Pão Fresco
—As Minhas Collegas — O
Meu Amigo Banana — Os
Phosphoros — Brincadeiras —
Si Eu Fosse Rapaz — Nem
Eu Nem Ella — Os Suspiros

Ora Toma, Mariquinhas
O Calado é Melhor —A

Banana — Descarrilar — Do
Ou'ro Lado — Enganos —
A Minh,a Família — O Chefe
d'Orchestra — A Gargalhada.

A' venda no Escriplorio
desta folha.

LOTERIA DA CARIDADE
Quinta-feira 9 do corrente

mm 15:0003000 mm
_ Esta loteria, fiscalisada pelo Exm,- Sr. Dr. fiscal da

União e pelo do Estado, tem garantia dos prêmios
pelo Estado, nos termos do decreto leder.il n. 2.418,de 26 de'dezembro de 1896, c mais a caução do Thesouro Federal de
40:000$ em apólices. / • cxlracçòes serão feitas na agencia
geral, á rua de S. José n. n 3, ás 4 1/2 horas da tarde.—
A. CAMPOS & C. ''

Ao publico.—As machinas podem ser examinadasamesedepo,sdasen^*,M««íp.«M IA' venda no escnpíorio desta Ma

Romances a 1 $000
_ PAIttO DE K00KGustavo, o Estroina, A Dama dosTrês Espartilhos, A Meninadas fres Saias, A'Procura de Noiva,A Vereda dá^ ameixas,Os Sete Bagos de %a, A Família

Pavilhâp
AÍTSELMO BIBASA SEARA DE RUTH

PATJX PÉVAL?

3TTLI0 MAEY^j

h. p. esceich:TT
YISINHA DO POETA elffAtDALENA

riiciiçi CORSA
TEIXEIRA E SOUZA

Maria, a menina roWda
XAVIER DE M0NTEPIN

MARTYRIO E GYNISI


